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RESUMO 

 

A cadeia produtiva de biscoitos, não se diferindo de outros segmentos que enfrentam o mercado 

de competitividade e impactado pela crise econômica, vem exigir a excelência na produção e, 

para tanto, demanda por ferramentas de gestão da qualidade, inclusive no que tange ao controle 

de seus materiais, no caso, gestão de estoques (insumos). Desta forma, nascem as seguintes 

questões investigativas que compõem o problema de pesquisa: Qual a melhor maneira de 

gerenciar estoques? A forma correta de gerenciamento de estoques pode influenciar na 

qualidade da cadeia produtiva? Quais as ferramentas disponíveis para o controle gerencial de 

estoque? O objetivo é identificar, dentre as ferramentas logísticas de controle gerencial de 

estoques, qual a mais adequada e utilizada para a qualidade na cadeia produtiva de biscoitos. 

Para o seu cumprimento adotou-se a metodologia de estudo de caso, associado à observação 

participante, com a aplicação de um questionário para coleta de dados da empresa de produtos 

alimentícios, subsidiado pela literatura específica revisada. Constatou-se que a Curva ABC é a 

ferramenta mais utilizada e adequada, considerando que seu método quantitativo é responsável 

pela classificação prioritária dos produtos que demandam mais atenção para com o estoque 

dentro, e a partir de então, pode-se começar um processo de compras mediante a técnica de 

venda média diária (de produtos acabados), para a manutenção de um estoque mínimo que 

represente segurança e garanta a efetividade da produção. Concluiu-se que a Curva ABC é uma 

ferramenta para a gestão de materiais, e que para a empresa se faz garantia de um controle de 

custos e investimentos, bem como a garantia da manutenção e sobrevivência da empresa em 

estudo no mercado e lucratividade advinda de sua produtividade gerida sem desperdícios ou 

falta de materiais no estoque. 
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1 INTRODUÇÃO 

A exigência pela excelência e melhoria contínua de processos produtivos fez com que a 

qualidade fosse evoluindo ao longo do tempo e demandando por programas e ferramentas para 

sua gestão. Ademais, a qualidade de processos produtivos sempre estivera ligada à qualidade 

organizacional, tendo como pontos básicos a valorização dos colaboradores envolvidos, a 

promoção do trabalho em equipe, decisões baseadas em fatos e dados, a proposta de redução 

de perdas e desperdícios, gestão correta de materiais (estoques), aumento da produtividade e 

lucratividade, além da sustentabilidade. 

 Para atendimento de todos estes requisitos nasceu a Gestão da Qualidade, que se ocupou 

desde seu início com a solução de problemas dentro das organizações e em seus processos 

produtivos, laçando mão de uma diversidade de ferramentas e, dentre elas, ferramentas 

gerenciais para administração de materiais como estoques. 

 A administração de materiais (ou estoques) em empresas de segmento alimentício 

requer uma atenção maior do gestor (ou engenheiro) da produção, a considerar que muitas 

matérias-primas são perecíveis, e tanto a sua falta ou excesso podem comprometer a qualidade 

da cadeia produtiva, além de gerar custos desnecessários.  

 Acumular estoques é aumentar custos operacionais e diminuir capital de giro. Dentro de 

uma visão administrativa, um estoque representa um recurso ocioso e, desta forma, seu 

gerenciamento deve considerar o equilíbrio entre um nível adequado de consumo. O giro de 

matérias-primas em estoque é essencial para que não se tenham recursos financeiros 

imobilizados. 

 Desta forma, nascem as seguintes questões investigativas que compõem o problema de 

pesquisa: Qual a melhor maneira de gerenciar estoques? A forma correta de gerenciamento de 

estoques pode influenciar na qualidade da cadeia produtiva? Quais as ferramentas disponíveis 

para o controle gerencial de estoque? 

 Especificamente, conforme abordagem neste presente artigo, o problema investigativo 

será procurar em uma cadeia produtiva de biscoitos artesanais, onde acredita-se que para que 

uma produção esteja em conformidade e aconteça com qualidade, é essencial a correta gestão 

de estoque. 

 Desta forma, o objetivo geral é identificar, dentre as ferramentas logísticas de controle 

gerencial de estoques, qual a mais adequada e utilizada para a qualidade na cadeia produtiva de 

biscoitos. Para o seu cumprimento, foram elencados os seguintes objetivos específicos: 

evidenciar a importância da qualidade para a administração de materiais (matéria-prima) de 

uma cadeia produtiva; conhecer o que significa estoque e saber o que é necessário e qual a 
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importância do correto gerenciamento de estoques em uma cadeia produtiva; e identificar a 

importância e como funciona a Curva ABC enquanto ferramenta de gestão de estoques para o 

funcionamento da cadeia produtiva de qualidade de uma fábrica de biscoitos. 

 A escolha desta temática de pesquisa se justifica, pois, no mundo globalizado surge a 

necessidade de qualquer organização se adequar em termos estratégicos e operacionais para a 

manutenção de suas atividades competitivas. A conscientização da qualidade de qualquer 

processo produtivo, mesmo que para pequenas organizações, é crescente e determinante para 

as novas e adequadas formas de produção.  

A área da Engenharia de Produção conceitua-se como toda atividade de projeto, 

implantação, operação, relacionados ou não às melhorias ou manutenção no sistema produtivo. 

Engloba seus agentes (homem, máquina, materiais, energia e tecnologia) para gerenciar todo o 

modo produtivo, otimizando tempo, custos e recursos, produzindo com qualidade e atendendo 

às expectativas dos clientes.  

 Assim, destacar a atuação da Engenharia de Produção, no correto gerenciamento de 

materiais (estoques) para a manutenção da qualidade na cadeia produtiva de uma pequena 

fábrica de biscoitos artesanais, se faz relevante a considerar as crises econômicas, especialmente 

a de 2019 no Brasil, a alta competitividade de mercado e a demanda pela sobrevivência e 

manutenção da lucratividade das organizações produtivas.  

A metodologia adotada foi à descritiva, cumprindo-se por meio de um estudo de caso, 

associado à observação participante (PRODANOV; FREITAS, 2013), utilizando-se de um 

questionário qualitativo enquanto instrumento de pesquisa (GIL, 2008), permissivo às 

descrições do processo de gestão de estoques e das ferramentas empregadas para a manutenção 

de uma cadeia produtiva de qualidade. 

 O referencial teórico servirá de aporte teórico para a discussão dos dados coletados no 

estudo de caso, estruturando-se nos seguintes tópicos: breve abordagem sobre a gestão da 

qualidade; administração de materiais; gestão de estoque; ferramenta de controle de controle e 

gestão de estoque e Curva ABC. 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Breve abordagem sobre a Gestão da Qualidade 
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 Para muitos pesquisadores e estudiosos contemporâneos, exercitar a definição de 

qualidade se faz sinônimo de tarefa desafiadora, não pelo fato da impossibilidade de seu 

reconhecimento, mas sim pela falta de um consenso global e pela diversidade de abordagem 

baseada em concepções e aplicações históricas (CARVALHO et al., 2005; CARVALHO; 

PALADINI, 2005). Pode-se perceber a constância evolução da palavra qualidade, que se 

relaciona com a demanda de seus clientes. Para melhor entender tais mudanças tem-se a análise: 

 

 
As definições do termo qualidade sofreram mudanças consideráveis ao longo do 

tempo, passando de simples conjunto de ações operacionais, centradas e localizadas 

em pequenas melhorias do processo produtivo, a qualidade passou a ser vista como 

um dos elementos fundamentais do gerenciamento das organizações, tornando-se 

fator crítico para a sobrevivência não só das empresas, mas, também, de produtos, 

processos e pessoas (CAPIOTTO; LOURENZANI, 2010, p.2). 

 

 A ideia de qualidade vem acompanhando os processos produtivos ao longo dos tempos. 

Em 1945, foi nos EUA que Gestão da qualidade se consolidou pela Society of Quality Control 

(ASQC) – que atualmente é chamada de American Society for Quality (ASQ) – esta foi à 

primeira associação de profissionais da área de qualidade. Mais tarde, em 1950, foi criada uma 

associação japonesa de engenheiros e cientistas, conhecida como Union of Japanese Scientists 

and Engineers (JUSE) (CARVALHO et al., 2005). 

 Segundo Paladini (2018), a qualidade surgiu quando as organizações estavam sob 

pressão, sendo consolidada por ocasiões e imposições de tomada de decisões por parte do 

mercado. Assim, a qualidade chega à década de 90, em meio a um período crítico da economia 

do Brasil (e também de muitas outras localidades do mundo), sendo um requisito e demanda 

para aquelas organizações que se interessavam em sem manter e em criar estratégias 

diferenciadas de gestão.  

 Carvalho et al. (2005) afirmam que a Gestão da Qualidade nasceu com Joseph M. Juran, 

membro do ASQC, nos EUA. Este foi responsável por lançar um modelo que envolvia um 

planejamento e apuração dos custos da qualidade. Já, Armand Feigenbaum foi o primeiro a 

tratar a qualidade de forma sistêmica nas organizações, formulando um sistema de controle de 

qualidade total conhecido como Total Quality Control (TQC), influenciando ainda a 

Organization for Standardization (ISO). Ainda, outro nome importante é o Philip B. Crosby, 

criador do programa popular chamado Zero Defeito (CARVALHO et al., 2005). 

 Já no Japão, em meio às lutas de reconstrução do pós-guerra, emergiram dois nomes 

importantes e influenciadores da criação do modelo japonês (Company Wide Quality Control 
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CWQC) para uma boa Gestão da Qualidade: Juran e W. Edwards Deming. No Brasil, este 

modelo foi traduzido como Controle da Qualidade por Todas as Empresas ou Controle da 

Qualidade Amplo Empresarial, fundamentado no TQC e atualmente com vários novos 

elementos na Gestão da Qualidade (CARVALHO et al., 2005). 

 De acordo com Paladini (2018), a qualidade e sua gestão permanecem sempre presentes 

na sociedade, seja de forma direta ou indiretamente, pois é um fator importante para 

sobrevivência de uma organização. 

 Ueno (2017) acredita que a qualidade possa ser estabelecida de diversas formas e 

compreendida por diferentes pontos de vista. O mesmo pondera que para conhecer a qualidade 

de um produto ou serviço é necessário verificar seus requisitos, sendo eles: requisitos legais, 

especificações do projeto de produto ou serviço, requisitos contratuais entre clientes e 

fornecedores, estabelecidos por órgãos governamentais. 

 A evolução da gestão da qualidade vem sendo considerada como dinâmica e vem se 

efetivando, ao longo dos anos, por meio de suas ferramentas, a serem escolhidas, adaptadas e 

implantadas de acordo com o tipo organizacional, suas condições e demandas de produtividade 

e o segmento que as organizações se encontram inseridas (PALADINI, 2018). 

 A existência de um departamento específico focado no controle da qualidade da 

produção passou a ofertar recursos e critérios, assumindo uma postura estratégica 

disponibilizada tanto para o departamento de produção, como para todos os outros da 

organização. É o início de uma visão total do controle da qualidade (SLACK, 2002). 

 A Era da Qualidade Total (TQM – Total Quality Management) marcou-se como uma 

expansão progressiva, que envolveu todas as áreas de uma organização, sendo então aderida e 

praticada por elas; marcou-se também por uma visão integrada dos seus ambientes (interno e 

externo), e proposição de objetivos e metas para ambos. Em simples palavras, esta era marcou-

se pela integração de toda a organização, visando à produção e a manutenção da fabricação de 

produtos e da própria organização no mercado competitivo (BRAVO, 2003; PALADINI, 

2012). 

 A Gestão da Qualidade Total (GQT) emergida na Era da Qualidade Total (TQM) passou 

a ser vista como uma oportunidade para a reorientação produtiva de uma organização, 

assumindo como características: a proposta de redução de erros e desperdícios no processo 

produtivo e; a produção otimizada, padronizada e dotada de procedimentos – estando a correta 

administração de materiais englobada no conceito de qualidade da cadeia produtiva 

(CARVALHO; PALADINI, 2005). Percebe-se a constante evolução da qualidade e de como 
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gerenciar cada uma delas, no século XXI tende-se entender qualidade de acordo com a demanda 

do cliente e gerando lucro para a organização. 

 

2.2 Administração de Materiais 

 

 De acordo com Dias (2010), materiais são insumos físicos (ou suprimentos) a serem 

empregados em atividades ou produções – que no caso para o referido estudo, seria a matéria-

prima a ser utilizada para a cadeia produtiva de uma fábrica de biscoitos, podendo ser 

considerada como imprescindível para produtos de qualidade. Para Martins e Laugeni (2016), 

atualmente as organizações apresentam uma atividade de produção que objetiva a otimização 

de recursos e materiais. 

 Em qualquer segmento, não há como as organizações desenvolverem suas atividades de 

forma satisfatória sem a existência de materiais e, para tanto, a administração destes surgem 

como um requisito imprescindível para as organizações cujo objetivo básico é dispor de 

recursos necessários em qualidade, quantidade e no tempo adequado para o atendimento das 

necessidades de seus usuários/clientes (VIANA, 2013). 

 Assim a administração de materiais deve cumprir seu papel nas organizações 

assegurando um bom desempenho da organização, visando à redução de custo e ao aumento da 

eficiência e eficácia juntos aos usuários de tais materiais (POZO, 2008). 

 Para Viana (2013), a função da administração de materiais é a garantia mínima e 

contínua de um estoque, mantendo-se o mesmo organizado e composto dos itens a que se 

propõe, estando disponível na quantidade certa e no momento oportuno e, preferencialmente, a 

um custo vantajoso e reduzido. Compete à mesma a administração dos materiais, numa 

sequência de operações que englobam desde a identificação e classificação dos fornecedores, a 

compra dos bens, o recebimento, o armazenamento/estocagem e a distribuição. Sendo assim, 

como pondera Dias (2010), administrar materiais (administrar estoques) é, dentro de qualquer 

organização, uma ferramenta de gestão e uma estratégia de mercado e deve ser realizada com 

qualidade em seu processo. Para que tal administração ocorra, necessita-se de realizar uma boa 

gestão de estoque, que será desenvolvido no tópico a seguir.  

 

2.3 Gestão de estoque 

 

O estoque pode ser definido como uma quantidade de bens físicos, conservados 

momentaneamente, de uma forma improdutiva (BORGES; CAMPOS; BORGES, 2010). Ao 
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contrário do senso comum, o estoque não representa somente a quantidade de produtos parados 

em armazéns; ele compreende também as quantidades de produtos que se encontram expostos 

ao consumidor, nas prateleiras (MARTELLI; DANDARO, 2015). Todo esse estoque pode ser 

considerado capital parado, para isso torna-se necessário fazer um gerenciamento de estoque. 

 A década de 50 foi marcada por estudos em relação ao gerenciamento de estoques; 

contudo, até o ano de 2019 não são satisfatórios (BORGES; CAMPOS; BORGES, 2010). Com 

o tempo, independente do segmento, o estoque passou a representar um componente 

significativo, tanto econômico, quanto financeiro – deste modo, passou a exigir mais estudos e 

desenvolvimento de teorias que propusessem o seu correto gerenciamento (MARTELLI; 

DANDARO, 2015). 

 De acordo com Ballou (2012), o controle da quantidade do produto a armazenar, a 

decisão do momento de uma nova compra, organizar e distribuir os lotes de acordo com os 

prazos de vencimento, de classificação e tipo de produto são as ações que caracterizam a gestão 

do estoque. O gerenciamento de estoque compreende os processos de ações integradas, 

obedecendo às políticas da organização e da cadeia de valores que esta preza. 

 Na concepção de Dias (2009), o gerenciamento de um estoque começa com a 

necessidade de se planejar as necessidades de produtos/materiais dentro da realidade comercial 

de uma organização. Acontece por meio de determinação de políticas de estoque a seguir, 

mediante consciência da busca pelo menor custo, considerando estratégias para um giro 

dinâmico para o material/produto investido, chegando ao ápice da proposta comercial de 

qualquer empresa, que é a satisfação do consumidor.  

 Segundo Borges, Campos e Borges (2010), o correto gerenciamento de estoque pode 

ajudar a reduzir valores monetários envolvidos, mantendo-o mais baixo possível, contudo 

dentro do nível de segurança e do volume adequado para atender à demanda. Para Martinelli e 

Dandaro (2015), nada mais é do que planejar totalmente os procedimentos para de como cada 

material dentro de uma organização pode ser controlado em suas áreas de estocagem, em busca 

de um equilíbrio entre o que está estocado e o que é, em média, consumido. Segundo os autores, 

para tanto, o uso de sistemas integrados de gestão é aconselhável, considerando que um estoque 

parado é relevante para qualquer organização, se pensar que ali está um custo alto envolvido, 

tanto no seu excesso, com grandes aplicações financeiras em matéria prima que ficará parada 

podendo estragar, quanto na sua falta, que pode oferecer riscos de não entregar o produto ao 

cliente. 

 

2.4 Ferramentas de gestão e controle de estoque 
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 O gerenciamento e controle de estoque é uma atividade que permite à empresa trabalhar 

de forma segura e correta quanto ao seu nível de estoque, mantendo sempre a quantidade correta 

de matéria prima, e para que isso ocorra de forma correta são necessárias algumas ferramentas 

de gestão que dão apoio e um correto direcionamento de como fazer um bom controle de 

estoque. 

Em qualquer controle de estoque estão inseridos os procedimentos de registro e 

fiscalização (de entrada e saída) de mercadoria (VIANNA, 2000). Está inserida a necessidade 

do controle de todos os produtos que entram (pelas compras) e de todos os que saem e, ainda, 

aquilo que neste processo fica no depósito armazenado ou na prateleira (MARTELLI; 

DANDARO, 2015). 

 Para Borges, Campos e Borges (2010), o controle eficaz do estoque promove, 

automaticamente, melhorias na administração da empresa e maior segurança para os gestores 

em relação às tomadas de decisões. Além disso, segundo Zanrosso et al. (2014), qualquer 

empresa precisa se antecipar às mudanças repentinas e às incertezas de mercado e, para tanto, 

prever a demanda e calcular quantidades de produtos a serem repostos faz-se uma função do 

controle de estoque. 

 De acordo com Moreira (2008), existem dois requisitos a considerar importantes, para 

que o controle de estoque se faça imprescindível, sendo eles o operacional e o financeiro. 

Principalmente, no requisito financeiro, o controle do estoque prioriza a minimização do capital 

investido. Em simples linhas, o controle de estoque passa a funcionar como atividade de gestão, 

com vistas à redução do desnivelamento entre fornecimento e demanda. Segundo Martelli e 

Dandaro (2015), para o controle efetivo de estoques demanda-se um método confiável, aliado 

a um bom sistema, para auxiliar na gestão dos produtos. 

 Atualmente, existe uma diversidade de métodos para o controle de estoque. Estes, 

quando bem usados, impactam principalmente nos caixas das empresas e reduzem seus custos 

operacionais. Contudo, independentemente do método de controle adotado, o importante é ter 

sempre metas e objetivos para a gestão dos estoques (MARTELLI; DANDARO, 2015). Para 

que isso aconteça existem diversos tipos de operacionalização para controlar o estoque.  

 
Existem dois sistemas que representam a operacionalização do controle de estoque: 

um sistema que se baseia na determinação do momento ideal para a renovação do 

estoque, definido pelo instante em que o estoque de um material atinge um certo nível 

que sinalizará a necessidade de uma reposição; e um segundo sistema no qual é 

definida a periodicidade em que os estoques serão revistos e, com base nos níveis de 

estoques existentes nas datas de revisão, são determinadas as quantidades necessárias 

para a reposição do estoque (ZANROSSO et al.,2014, p. 136). 
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 Contudo, o mais utilizado é aquele que indica o desempenho do giro do estoque. O giro 

do estoque é o indicador do número de vezes que os investimentos (do capital) em estoques são 

recuperados por meio da comercialização (por meio das vendas). Ou seja, mostra-se o giro de 

determinado produto, durante períodos estabelecidos, levando a uma rotatividade maior, a partir 

de um menor estoque (POZO, 2010). 

 Afirma-se, aí que, giro/rotatividade é um binômio imprescindível para a obtenção de 

lucro em ambientes competitivos, onde as margens de lucro precisam ser reduzidas para a 

manutenção no mercado (POZO, 2010). E, neste contexto, a curva ABC funciona como uma 

ferramenta de controle e como um dos métodos mais priorizados quando se pretende definir a 

amplitude e a periodicidade para a correta gestão de estoques e manutenção de uma cadeia 

produtiva de qualidade. 

 

2.4.1 A Curva ABC 

 

Segundo Martelli e Dandaro (2015), a Curva ABC é um método quantitativo de 

classificação de produtos, de eventos ou de atividades, a partir de um critério de importância. 

Deste modo, de acordo com as prioridades definidas pela organização, por meio de uma 

parametrização de valores e relevância, o método filtra para que o controle comece com número 

de produtos/itens reduzidos e realmente mais importantes. O Quadro 1 caracteriza este critério 

de classificação. 

 
Quadro 1 – Critério de classificação da Curva ABC 

Classificação Critério 

Produto ‘A’ São produtos mais importantes para qualquer organização e que, 

consequentemente, requerem mais atenção na gestão; são itens que 

representam um valor monetário maior para o negócio. 

Produto ‘B’ São produtos de média importância para qualquer organização e que, 

consequentemente, requerem uma atenção moderada na gestão; são 

itens que representam um valor monetário médio para o negócio. 

Produto ‘C’ São produtos menos importantes para qualquer organização e que, 

consequentemente, requerem menos atenção na gestão; são itens que 

representam um valor monetário menor para o negócio. 
Fonte: Adaptado de Dias (2009) 

 

 Para Zanrosso et al. (2014), classificação ABC é usada para definir prioridades de 

compras e para organizar estoques, a partir do monitoramento de prioridade que ela oferece. De 

acordo com Dias (2009), a partir do momento que a sequência ABC á padronizada – ou seja, a 
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partir de que seus itens são identificados e classificados – demanda-se a aplicação de alguma 

técnica de gestão administrativa, segundo a importância e relevância dos itens. Os valores de 

cada produto são determinados multiplicando-se seus preços ou os custos unitários de cada item 

pelos seus consumos ou suas demandas. 

 
Dentro da logística empresarial e mais especificamente na administração materiais, a 

Curva ABC tem seu uso mais especifico para estudo de estoques de acabados, vendas 

[...] e dimensionamento de estoque. Toda a sua ação tem como fundamento primordial 

tomar uma decisão e ação rápida que possa levar seu resultado a um grande impacto 

positivo no resultado da empresa (POZO, 2010, p.81). 

 

 O método ABC é uma ferramenta gerencial simples, mas ao mesmo tempo muito eficaz 

(POZO, 2010). A ferramenta é utilizada para o ponto de partida e para a relação do estoque 

mínimo. A partir desta, tem-se consciência do que é preciso estocar com prioridade, de como o 

pedido de compras pode ser feito, do tempo necessário para que, a partir da reposição, o volume 

mínimo deste estoque (a oferta) esteja de acordo com a demanda (DIAS, 2009).  

 

 

3 METODOLOGIA 

 

 Para a organização do estudo adotou-se a metodologia mista do tipo exploratório-

descritiva (GIL, 2008). As pesquisas exploratórias visam proporcionar uma visão geral de um 

determinado fato ou fenômeno– no caso, a gestão de estoques. Já a pesquisa descritiva, objetiva 

expor um fenômeno em seus propósitos e características, dentro de um grupo/população 

específica– no caso, descrever como funciona a gestão de estoques na cadeira produtiva de 

biscoitos, evidenciando a Curva ABC enquanto particularidade no segmento. 

 Em muitos casos, a pesquisa descritiva demanda, além da pesquisa bibliográfica, 

subsídios com pesquisas documental e/ou de campo. As pesquisas de campo permitem uma 

investigação realizada no local onde se ocorreu o fenômeno que predispõe a explicá-lo (GIL, 

2008); ou seja, ocorreu na cadeia produtiva da empresa, caracterizando-se como um estudo de 

caso. 

 O estudo de caso é uma forma de se fazer pesquisa empírica que investiga fenômenos 

contemporâneos, onde se utiliza múltiplas fontes de evidência (YIN, 2001). Destaca-se a 

confiabilidade dos dados coletados, haja vista que um dos autores do artigo esteja inserida 

profissionalmente neste contexto de pesquisa. Desta forma, pode-se afirmar que o estudo de 

caso está associado à metodologia e observação participante. De acordo com Prodanov e Freitas 
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(2013), a observação participante resume-se em um processo onde o investigador/pesquisador 

veio estabelecer relacionamento, em prazo longo, com o local/ambiente ou situação de 

pesquisa. Esta se fez uma estratégia para a dinamicidade da organização dos resultados do 

estudo, mostrado no capítulo que segue. 

 Deste modo, quanto à abordagem, a pesquisa caracteriza-se como qualitativa (GIL, 

2008), ou seja, a descrição de como funciona a gestão de estoques na cadeia produtiva, 

evidenciando a Curva ABC enquanto ferramenta. 

 Os dados foram coletados durante o mês de julho de 2019, por meio da utilização de 

roteiros de pesquisa, que são técnicas padronizadas de coletas de dados para estudos 

exploratório-descritivos; uma forma de questionário dirigido (APÊNDICE). Foram 5 questões 

do roteiro de entrevista. 

 Os dados coletados foram exibidos por tópicos, de acordo com as questões que 

compuseram o roteiro (questionário) para o estudo de caso, por meio de exposição/síntese ou 

por meio de reprodução literal das respostas do entrevistado, sendo discutidos com a literatura 

em algumas questões mais relevantes. 

 

3.1 Caracterização da empresa em estudo 

 

 A Empresa do ramo alimentício iniciou suas atividades no ano de 1999, na cidade de 

São Tiago, com a modalidade de empresa familiar. No início de suas operações enfrentou 

inúmeras dificuldades, tanto financeiras, quanto na adaptação da sua cadeia produtiva e de seus 

negócios no mercado industrial e comercial.  

 A empresa possuía, em primeiro momento, o objetivo atuar na área de fabricação e 

comércio de biscoitos artesanais, assados em forno à lenha, para abastecer o mercado da cidade 

e região, além de contribuir para a cultura da cidade, conhecida como ‘Terra do Café-com-

Biscoito’.Sua missão é disponibilizar aos seus clientes produtos alimentícios de qualidade, com 

preços justos, proporcionando a satisfação do bom biscoito produzidos artesanalmente e 

assados em forno à lenha.   

 No momento de sua abertura e inserção no mercado contava com apenas 5 

colaboradores, sendo 4 destes familiares e apenas um contratado. Com o bom desempenho e 

insistência no mercado a empresa foi se estruturando e se profissionalizando, adquirindo 

maquinário para aumentar a automação da empresa e, também, aumentando o quadro de pessoal 

para atender a demanda dos clientes que aumentaram. 
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 Assim, com o crescimento e sucesso dos biscoitos, no ano de 2006, apoiando-se em um 

novo processo de gestão para a cadeia produtiva, foi construída uma nova fábrica. Com a 

proposta de inovação, adequação às exigências sanitárias e atendimento às boas práticas de 

fabricação, passou a contar com mais fornecedores e investidores, tendo capacidade de atender 

a uma maior demanda e passando a atuar e levar a sua marca para uma região mais abrangente. 

 No ano de 2019, a empresa conta com 20 colaboradores e todos atuam dentro das leis 

trabalhistas, sendo 14 deles atuantes na cadeia produtiva e os demais na área administrativa. 

Em seu portfólio de produtos conta com cerca de 40 variedades de biscoitos caseiros, atendendo 

supermercados e mercearias de muitas cidades mineiras. Em 2019, sua produção passou estar 

presente nos estados da: Bahia, Rio de Janeiro e São Paulo. 

 O crescimento da empresa, bem como sua profissionalização de gestão, em relação à 

administração de materiais, que no caso, seu estoque (insumo) necessário para a produção de 

seus produtos, propiciou a manutenção de um ciclo comercial estável regrado ao trabalho, 

organização, união e vontade de oferecer sempre o melhor produto.   

 No início, o controle de estoques de matéria-prima (insumos) necessário para a cadeia 

produtiva era realizado utilizando-se o método manual de escrituração, feito em uma planilha 

de Excel da própria empresa. Contudo, com o crescimento da produção e com a 

profissionalização da gestão, a cadeia produtiva necessitou se adequar e contar com ferramentas 

da qualidade para o controle de estoque (matéria-prima/insumos), a curva ABC. Com uma base 

teórica pode-se fazer uma boa análise de dados com os resultados da empresa pesquisada.  

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 O estoque (matéria-prima/insumo) para a cadeia produtiva de biscoitos 

 

 Foi possível identificar as principias matérias-primas utilizadas para a produção dos 

produtos que compõe o portfólio da empresa, sendo eles: farinha de trigo, polvilho, leite, nata, 

margarina, ovos, sal, açúcar, essências, frutas e sucos de frutas (abacaxi, limão, laranja), 

temperos em geral (cebola, orégano, alho), amido, queijo, goiabada, côco (óleo e fruta), milho 

verde, cenoura, amendoim, achocolatado, embalagens, lacres, lenha e rótulos. 

 Para a cadeia produtiva, as matérias primas representam o elemento primordial para as 

operações e lucratividade da empresa, por isso um controle adequado dos estoques de matéria 

prima e produto acabado. 
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 Assim como em qualquer outro segmento, o estoque quando bem controlado representa 

a sustentabilidade administrativa e financeira para a empresa. Deste modo, se o estoque não vai 

bem é sinônimo de que o resultado entre demanda e oferta não está bem. 

 

4.2 Dificuldades para o gerenciamento do estoque (matéria-prima/insumo) para a cadeia 

produtiva de biscoitos 

 

 Existem no segmento de produção de biscoitos alguns dilemas acerca do gerenciamento 

do estoque. Um dos principais dilemas é a manutenção do nível mínimo e máximo para o 

atendimento das demandas da cadeia produtiva. Investir mais ou evitar a imobilização do 

recurso financeiro com volume excessivo de estoque? 

 É preciso ter consciência de que não se pode ter muito de uma matéria-prima de maior 

custo ou menos de uma matéria-prima de menor custo; é preciso ter consciência de um 

equilíbrio entre todas as matérias-primas necessárias para que a produção não pare ou para que 

não haja falhas nos cronogramas da produção.  

A empresa tem uma filosofia de que um correto equilíbrio do estoque de matérias-

primas compreende muito mais do que trabalhar com estoque mínimo. Compreende traçar 

estratégias para se controlar este estoque de modo que ele nunca falte, desde o item mais 

utilizado até o item pouco utilizado. O segredo é um controle adequado de toda a matéria prima 

necessária. Quando se tem menos, pode correr o risco de não atender a demanda; quando se 

tem mais, pode correr o risco de desperdícios e perdas. Acredita-se que a busca do equilíbrio 

seja umas das tarefas mais difíceis no controle de estoque de matéria-prima  

 Percebe-se aí que, o controle do investimento em estoque é muito importante. O 

equilíbrio de como investir representa uma dificuldade no segmento, considerando ainda que 

uma mesma matéria-prima ou insumo tem muitos fornecedores/muitas marcas disponíveis. 

 Ainda, um segundo problema é em relação ao nível de estoque, pode ser representado 

pela dúvida de quando comprar, qual a quantidade comprar e para quanto tempo comprar. Um 

estoque devidamente abastecido é aquele em que o controle da quantidade certa a ser comprada 

por um período determinado obtém êxito. 

 

4.3 A necessidade e a importância do correto gerenciamento de estoque(matéria-

prima/insumo) para a cadeia produtiva de biscoitos 
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 Acredita-se que a necessidade e a importância do correto gerenciamento de estoques na 

cadeia produtiva da empresa já começaram a ser abordadas. Reafirma-se, então, o desejo de 

além de manter o equilíbrio entre o mínimo e máximo para as quantidades a serem estocadas, 

está à questão dos prazos de validade das matérias-primas e as demandas por suas corretas 

armazenagens, haja vista que quase a totalidade do mix é perecível.   

 Comprar em excesso significa possíveis desperdícios de matéria-prima pelas suas 

condições de prazo de validade curto e, consequentemente, mais custos em investimentos para 

a cadeia produtiva e consequente redução da lucratividade e retorno. 

 Esta consideração importante para o correto gerenciamento de estoque (matéria-prima) 

para a cadeia produtiva de biscoitos vai de encontro com a necessidade de controle de entrada 

e consumo (ou uso) do estoque. A gestão de matérias-primas representa muito no resultado da 

gestão dos custos do negócio.  

 Foi possível identificar que outras ações importantes e necessárias para o correto 

gerenciamento de estoque (matéria-prima) para a cadeia produtiva de biscoitos são: 

• Estratégias junto aos fornecedores para neutralizar efeitos de falha ou atraso no 

fornecimento de materiais;  

• A preocupação em relação à possível sazonalidade de alguns itens utilizados para a 

produção dos biscoitos; preocupação com economia de escala para alguns itens 

possíveis;  

• Flexibilidade no processo produtivo; 

• Constante treinamento e programas de reciclagem com o pessoal envolvido na 

produção, principalmente para aqueles responsáveis pelo controle de estoques. 

 Em relação à correta armazenagem do estoque da empresa, por se tratar de materiais 

alimentícios e perecíveis, faz-se necessário ressaltara obediência das boas práticas de 

fabricação(BPF) e dos procedimentos operacionais padrões (POP) na produção, que possam 

impactar no estoque e matéria-prima disponível. 

O conceito padrão de boas práticas de fabricação, ou seja, o conceito que se aproxima 

da excelência na qualidade de fabricação de alimentos deve obedecer aos procedimentos 

higiênicos e sanitários em todo o processo de fabricação, desde o recebimento de matérias-

primas, até o seu envase. Assim, a avaliação de matéria-prima recebida, averiguando sua 

condição de transformação na cadeia produtiva e os corretos cuidados com sua armazenagem, 

além de corroborarem com as boas práticas de fabricação, influenciam ou impactam no 

gerenciamento do estoque. 
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A legislação recomenda que todos os processos produtivos tenham à disposição um 

manual de BPF, que tem como finalidade requisitos higiênicos sanitários mínimos para a 

produção, cujos procedimentos nele explicados possam ser realizados corretamente, evitando-

se possíveis contaminações e consequentemente oferecendo aos clientes produtos de qualidade. 

 

4.4 Processos/dicas de gerenciamento/controle de estoque (matéria-prima/insumo) para a 

cadeia produtiva de biscoitos  

 

 Na prática, alguns processos podem ser implantados enquanto dicas de gerenciamento 

na tentativa de controlar, de forma ideal, o estoque. É preciso estar atento no controle de: (1) 

entradas de mercadorias; (2) perecividade e prazos de vencimentos; (3) contagens periódicas; 

(4) manutenção de insumos; (5) ferramentas de gestão. 

 O controle do estoque se inicia no momento da entrada da mercadoria. É preciso estar 

atento se o pedido de compras chegou de acordo, ou se o fornecedor mandou exatamente o que 

foi comprado, ou seja, mercadorias faturadas pelos fornecedores sem demanda ou em excesso. 

 O ideal é que esta conferência seja feita, tanto eletronicamente (por automação do 

software), quanto manualmente, no momento de reabastecimento. É importante lembrar que, 

para um correto controle de estoques, todos os passos envolvidos estão ligados entre sie que 

uma coisa afeta às demais.  

 A literatura aponta que uma entrada enganosa, com faltas, com excessos, com erros, ou 

em desacordo com o pedido de compras, é o começo para a desordem do estoque. 

 Um segundo processo a se considerar é o controle da perecividade ou do prazo de 

validade da matéria-prima. Este controle se faz necessário porque, ter um estoque com produtos 

fora da validade pode gerar grandes custos à empresa, além de correr o risco de se produzir, e 

assim, ter clientes que precisem ir ao hospital, gerando uma grande insatisfação com o produto 

podendo ocasionar a perda de clientes. 

 A realização de inventários periódicos do estoque é outro procedimento que faz parte 

do processo deste gerenciamento logístico. O ideal é que dentro da cadeia produtiva, os 

responsáveis pelo departamento de compras efetuem contagem mensal, para a verificação e 

acerto de estoques que subsidiarão os processos de compras. Além disso, a gestão de caixa 

(gestão financeira) pode ser orientada, pelos balanços realizados em estoques. 

Ao contrário do que se pensa, em processos produtivos, que envolvam o uso de matérias 

primas de curta validade ou perecíveis, este balanço pode ser realizado em uma periodicidade 
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menor, pois quanto maior a movimentação do estoque, maior são as chances de conferencias e 

de erros ou acertos de estoques a serem feitos.  

 Sobre a perecividade e prazos de vencimentos curtos das matérias-primas utilizadas na 

empresa, é necessária uma padronização no processo de compras, sendo preciso a adoção de 

um procedimento operacional padrão, estabelecendo um critério de quantidades mínimas 

necessárias para o estoque, qual o tempo médio de durabilidade deste estoque, de acordo com 

a validade das matérias primas. 

 E, por fim, o objetivo deste presente artigo, é compreender como funciona a dinâmica 

para a composição do mix do estoque, entender como reduzir seu custo, saber qual a média de 

consumo/uso e prazos de validade, e assim controlar seu estoque são vitais para a sobrevivência 

no mercado. Este controle se tornou mais eficiente quando a empresa passou a adotar uma 

ferramenta de gestão, associado a um software específico. 

 Assim, o investimento em ferramentas de gestão para o controle de estoque, é a melhor 

ferramenta para o gerenciamento de estoque, sendo necessário o investimento em um software 

específico, que disponibiliza parametrizações particulares para a redução de custo. A adoção da 

prática da Curva ABC é uma alternativa, bem praticada no segmento, para a categorização dos 

produtos e, automaticamente, para a gestão do estoque. 

 

4.5 O funcionamento da Curva ABC enquanto ferramenta de gestão de estoque(matéria-

prima/insumo) para a cadeia produtiva de biscoitos 

 

 No início da fabrica, as previsões de demanda eram organizadas de 3 formas dentro de 

cadeias produtivas, considerando:  

• (1) a projeção – no qual considera-se que o futuro nada mais é do que as repetições do 

passado;  

• (2) a explicação – no qual buscam-se explicações às produções do passado para o 

conhecimento de evoluções previsíveis e; 

•  (3) a predileção – no qual a experiência com sistemas produtivos específicos é fator de 

influência nas decisões futuras de estocagem. 

 Com o tempo, o gerenciamento do estoque passou ser feito pela demanda quantitativa, 

ou seja, por informações mensuráveis positivamente, como é o caso do uso de relatórios, de 

resultados de contagens e conferencias de estoques, de listas de registros de entradas e saídas; 

quer seja este controle manual ou por meio de computadores e softwares especializados. 
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 A Curva ABC ou 80-20 é baseada no teorema do economista Vilfredo Pareto, na Itália, 

no século XIX, num estudo sobre a renda e riqueza, ele observou uma pequena parcela da 

população, 20%, que concentrava a maior parte da riqueza, 80% [...]. Trata-se de classificação 

estatística de materiais, baseada no princípio de Pareto. 

O primeiro passo na classificação ABC é ordenar produtos por vendas ou, de 

preferência, pela contribuição para rentabilidade da empresa se tais dados estão disponíveis. O 

próximo passo é checar se há diferenças entre itens de altos e baixos volumes que pode sugerir 

como certos itens deveriam ser gerenciados. 

Registra-se que os números da Curva ABC se referem às variedades de itens e não às 

quantidades de cada um deles – conforme a Figura 1. 

Figura 1 – Curva ABC no varejo farmacêutico 

 

Fonte: POZO(2010). 

 

No segmento de produção de biscoitos, a Curva ABC valoriza o estoque considerando 

a quantidade e o custo unitário dos mesmos. A categoria ‘A’ garante a maior utilização da 

produção. O giro ocupa até 20% do estoque e garante até 70% da produtividade. Esta categoria 

deve ser tratada com atenção. A categoria ‘B’ ocupa-se de produtos considerados como 

intermediários, cuja rotatividade média ocupa até 30% do estoque e 20% da produtividade. Já, 

a categoria ‘C’ agrupa itens de menos giro na produção, correspondendo a 70% do estoque e 

10% da produtividade. Mesmo sendo o mais numeroso, possui menor valor expressivo no valor 

total do estoque. 

 Assim, para o correto volume de estoque, parte-se da VDM, (Venda Média Diária),para 

a possibilidade de abastecimento de um estoque de segurança do produto, para elaborar os 

pedidos de compras para os fornecedores das matérias-primas. 

 A fórmula a ser aplicada está representada da Equação 1. 

 

𝑉𝑀𝐷 = 𝑢𝑛𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 de vendas diárias X número de dias que demora a reposição (1) 
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 Assim, o cálculo se dá pelo número de dias que o fornecedor precisa para entregar o 

pedido de compras, multiplicado pela venda média diária. Este cálculo oportuniza que o produto 

possa ser comprado e recebido antes do término do estoque, não impactando na produção de 

uma receita. 

Nas palavras de Dias (2009), os pedidos de compra são realizados quando os estoques 

apresentam quantidades de produtos suficientes o atendimento das necessidades durante o 

período compreendido entre as solicitações e a chegadas dos referidos pedidos. 

 O uso da Curva ABC, sendo de subsidio para o cálculo do VMD, vai de encontro com 

o que literatura especializada preza pela correta gestão do estoque. Segundo Oliveira (2011), 

Souza et al. (2017) e Silva Junior e Costa (2014), o nível correto do estoque é o resultado do 

seu equilíbrio, considerando a eficiência e a eficácia no gerenciamento. A quantidade é 

determinada pela necessidade do seu maior giro (eficiência) e da demanda por um nível de 

reposição adequado (eficácia).  

 Assim, de acordo com Oliveira (2011), Souza et al. (2017) e Silva Junior e Costa 

(2014),o modelo de Curva ABC prioriza a representatividade de cada um dos produtos dentro 

da cadeia produtiva, oportunizando o correto gerenciamento logístico de seu estoque de acordo 

com a demanda, resultando em um impacto financeiro para a empresa, onde os investimentos 

são realizados moderadamente, nos produtos certos, e assim, oportunizando a correta e efetiva 

produção de todas as receitas e prontidão nos produtos finais, na empresa. 

 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 De acordo com o presente artigo, ficou claro que uma empresa necessita de um bom 

adequado gerenciamento de seu estoque para conseguir se manter no mercado e 

consequentemente, obter lucro, e para isso se faz necessário o uso de ferramentas de gestão, 

para um bom gerenciamento de estoque.   

 Estoques mal geridos são sinônimos de capital aplicado indevidamente. É necessário 

um método adequado de controle de estoque ou uma ferramenta (em muitos casos 

informatizadas) para que cumpram o objetivo de qualquer organização, como é o caso também 

de pequenas empresas do ramo alimentício. 
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 Assim, a cadeia produtiva da empresa é dependente de um estoque ideal e equilibrado, 

onde a quantidade de matérias-primas e insumos sejam mínimas a ponto de não comprometer 

a produção. Com o seu crescimento e profissionalização da gestão, passou-se a adotar 

ferramentas de gestão,de estoques e passou a investir em software especializado. 

 Deste modo, a adoção de ferramentas logísticas para um adequado gerenciamento de 

estoques permitindo um melhor controle e equilíbrio dos níveis de estoques. 

 Deste modo, cumprindo-se os objetivos de pesquisa, por meio do estudo de caso 

estruturado e relatado, pode-se confirmar que na cadeia produtiva de biscoitos artesanais é 

necessário um correto gerenciamento de estoque, sendo este possível por meio de ferramentas 

logísticas específicas, que devido ao mix diversos de matérias-primas e com característica de 

perecividade e prazos curtos de validade, para que se possam reduzir os custos, devem ser 

priorizados os produtos principais, mantendo um nível de segurança necessário para a produção 

dos produtos.  

 Identificou-se, para tanto, que a utilização da Curva ABC como método de classificação 

de matérias-primas dentro da cadeia produtiva, no qual os investimentos são feitos de acordo 

com a prioridade da matéria prima. Identificou-se que, a partir de tal critério, que média diária 

de venda é o ponto de partida para o controle do estoque. 

 Deste modo, pode-se concluir o estudo, confirmando a problema de pesquisa, onde 

afirma-se que o bom gerenciamento de estoques é essencial para se evitar impactos financeiros 

nas organizações, encontrando na adoção da Curva ABC, uma ferramenta reduz custos, domina 

os processos de entradas e saídas de materiais, controla o processo de compras assertivo. Pode-

se pensar a Curva ABC é uma importante a ferramenta para o gerenciamento e o controle 

logístico de estoques mais indicada e utilizada para a cadeia produtiva para a empresa 

pesquisada. Alguns limites de pesquisa foram encontrados, devido a ser uma empresa pequena 

e não disponibilizar de tantos dados, para isso torna-se necessário novos estudos que possam 

abordar tal temática em empresas de grande porte. 
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APÊNDICE – ROTEIRO DE ENTREVISTA (QUESTIONÁRIO) 

 

(1) O que significa estoque para a cadeia produtiva de biscoitos?  

(2) Quais as dificuldades para o gerenciamento do estoque para a cadeia produtiva de biscoitos? 

(3) O que é necessário e qual importância do correto gerenciamento de estoques para a cadeia 

produtiva de biscoitos? 

(4) Quais os processos/as dicas de gerenciamento/controle de estoque para a cadeia produtiva 

de biscoitos?  

(5) Qual a importância e como funciona a Curva ABC enquanto ferramenta de gestão de 

estoques para a cadeia produtiva de biscoitos? 

 

 

 


